
O rei Constantino, o soberano hospitaleiro 
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Dr. Rubião Meíra 
Professor de clinica medica 

Residência; RUA DAS PALMEIRAS, í» 
Telepliunc,   IHliJ 

Escrlptorio: Rua José Bonifácio, 13 
de 1 ás 4 — Telophone, 4600 

Dr. Salvador Pepe 
DOS    HOSHIXAKH   DE    F^AKIS 

VIAS   URINARIAS 
Eleotrolysü - Urethroscopia • Cysfoscopia 

Cdteterismo dos Ureterios 
Rua Banlo de Itapetininga N. 9 

TELEPHONE, 2200 

DR. RAUL BRIQUET 
Livre-Docente da Fac. Med. do Rio de Ja- 
neiro, da Maternidade, Policlinica.    Partos, 

Moléstias de Senhoras 
Cons.: HUA LIBERO BADAEÓ. 67 Í15 ás 17 horas) 

Residência: MATERNIDADE 
TELKPHONES 3111 e ao;f 

2." 4." G." feira no Consultório 

DR. J. DIAS  FERRAZ 
Medico, operadop e parteifo 

Especialidades: — Pelle, 
Syphilis, Moléstias de Senhoras e crianças 
Conítitlforio, — largo Thesouro, 5 (Palacete 
Bamger), sala n. 7, de 1 ás 4. — Henidencia, 
rua Bresser, 405 — Telephone, 32G - Braz. 

Attende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite. 

Dr. A. DE ALMEIDA PRADO 
Lente substituto de clinica da Facul- 

dade de Medicina c Cirurgia 
Cons.: José Bonifácio, 4B — Tel. 5433 

das 13 ás lõ horas 
Res.: Alameda Barros, 30 — Tel. 5413 

Clinica de Olhos, Ouvidos, Nariz 
  e Garganta   . .■ 

DO 

D.R PONTUAL 
10, Rua Caixa d'Água iBam ds Paranapalia) 

Telephone, 3040 —   Consultas de 2 ás 5 

Clirriea  CliirurHica   I)entnrif> 
Dr. MATTEO PANNAIN 

Dentista deirOspedale Italiano e Beneíicenza 
Portoghese 

Lavuri i piú pírfezionati e moderni sistema nord-americano 
RUA LIBERO BADARÓ, 120 (primo piano) 
Consulti dalle 7.30 alie 11 e dnlle 12.80 alie 5 

TELEFONO AUO - S. PAOI.O 

D.RS J. FERRAZ MOTTA 
F. ARANTES 

A.  LIMA  VIEIRA 
ADVOGADOS 

Rua   São   Bento,  28 

Dr. José AraÉs koueira 
ADVOCrADO 

Est. S. Paulo 

Dr. S. Soares de Faria 
ADVOGADO 

üapgo da Sé H- 15 

D.rs nioraes Hndrade 
Pedro ITlotta 
€lpidio Veiga 

Cscrip. R. Quitanda, 2 - 2.° andar 

MiRREY JÜNIOR 
ADVOGADO 

Dr. J. FOGAÇA CE ALMEIDA 
Coração, artérias,  pulmões,   estômago, rins, 

ligado, intestinos, rhenmatismo, 
partos,   catarrhos   uterinos,   etc.    Raios   X. 

líua Libero Badaró, 134, 1 0 andar 
ás 3 da tarde.    Tratamento especial  para a 

tuberculose e febre puerperal. 
Telephone  n.  4.675 e 342 (Braz). 

LABORATÓRIO DE ANALYSES 
Microscopia e Ultramicroscopla 

Drs. Octavio de Carvalho 
e Ulhôa Cintra 

Res. 13 Maio, 321 - Cons. Libero Badaró, 119 
TELEPHONE, 234 - S. PAULO 

D*". "Ve»lt5«^»t:li;Tca «olta — das ttli- 
nioas de Roma e de Hiiriz Pratica dos Hoapitaes 
"St. I.ouis", "Cooliin-Ricord", "Henry Rotsohid" e 
'•Hospital de Urologia e Cirurgia Urinaria" do Puriz. 
Ex-assistente do "l.o Dispensario Celtico Governa- 
tivo" e da '"R. Clinica Ostetrica-Uinecolo^ica de 
Roma" — Medicina. Cirurgia geral, moléstias das 
senhoras,- vias urinarias, especialista das moléstias 
da pollo, veneroas o syphiliticas. Tratamento da Tu- 
berculoso o do Lupas, com methodo especial — Con- 
sultório, rua Direita. (10 C l.o andar.) 11'hot. Riz/.o). 
Telepli. n. 187, das 10 ás H horas e das 2 as 5 — Re- 
sidência: rua Augusta, 327, Tolephono n. 8.981. 
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RUA 15 DE NOVEMBRO. 50-B 

Caixa do Correio, 1026 

BELLAS ESPERANÇAS 
Fartos de enthusiasmo e de since- 

ridade foram os nossos applausos á 
eloqüente voz de Olavo Bilac, quando, 
ha cerca de um anno, o magno poeta, 
num discurso patriótico, proferido na 
Faculdade de Direito de São Pauio, 
despertava a mocidade brazileira para 
entregar-lhe, confiante e animado, uma 
honrosa parcellado nobre trabalho pela 
defeza nacional. 

De lá até hoje, quasi sem solução 
de continuidade, aqui e ali, tem ope- 
rado o nosso maior poeta, aluado a 
outros extremosos filhos do Brazil, 
notadamente a Miguel Calmou e Pe- 
dro Lessa, incentivando a gente pa- 
trícia para com todas as veras do seu 
coração dedicar-se á obra de defeza 
nacional, recebendo a instrucçáo mi- 
litar e cultivando o civismo. 

Esse proveitoso labor de Bilac já 
deu os primeiros fructos, áureos e 
magníficos, e delle provem, em grande 
parte, a ida pressurosa dos moços bra- 
sileiros ao quartel general de cada 
região, alistando-se como voluntários 
cspec^aes para receberem as lições 
dos instructores militares, dando aos 
outros uma sensação altamente ani- 
madora, quando se lhes apresentam 
trazendo ás costas a farda do nosso 
exercito, como que lembrando não ter 
ainda desapparecido do coração da 
mocidade a compreensão nitida e ele- 
vada do que seja o patriotismo. 

Por todo o Brazil, nota-se que essa 
propaganda, necessária e empolgante, 
generaliza se e intensifica-se, mere- 
cendo de cultos e incultos franca sym- 
pathia e sentidos carinhos. 

No seio da nossa juventude, estu- 
diosa o sonhadora, agora palpita, for- 
temente, talvez mais do que nunca, 
a verdadeira vontade de ser bastante 

útil a esse regencrador movimento que 
pretende fazer de cada um de nós um 
valoroso defensor da integridade do 
Brazil, cultuando as suas tradições) 
zelando os seus créditos, impulsionando 
o seu progresso, inflammando a sua fé 
republicana! 

Os moços brazileiros que ouvem as 
orações daquelle vate primoroso e pa- 
triota doutrinador, escutando também 
o que lhes dieta o coração ardente e 
radiante de brazileiros, são para a 
nossa Pátria, que lhes confia o seu 
futuro, trevoso ou risonho, feliz ou 
inditoso, de lutas ou de paz, as mais 
encantadoras, as mais certas, as mais 
bellas esperanças! 

O sr. Souza Dantas, ministro 
interino do Exterior, está em São 
Paulo. 

Que traz s. excia. á nossa capital ? 
Uma visita amistosa ao sr. dr. Altino 
Arautes, que fez annos hontem. 

Depois de felicitar o illustre presi- 
dente do Estado, de quem recebeu 
carinhoso acolhimento, s. excia. fez ... 
política. 

E quando virá o sr. Ruy Barbosa 
desfazer a impressão que aqui deixará 
o sr. Souza Dantas? 

TROVAS 
"VSfcS^TSá&s"' 

Reforçados a cacau, 
Lessa e Fontes — que parelha ! 
Levaram ao Wencesláu 
O contracto pela orelha. 

O invejoso e o linguarudo. 
Pensam ter sempre razão.. 
O invejoso sobretudo 
E' contra o Fontes — Carvão. 

ALTINO ABANTES 

Transcorreu, hontem, a data nata- 
licia do ex.m" sr. dr. Altino Arantes, 
presidente do Estado de São Paulo. 

S. ex."'"- que pertence á nova ge- 
ração dos nossos políticos, goza de 
conceituada reputação na sociedade 
paulista, em que conta numerosos 
amigos e admiradores; político leal- 
doso, s. ex.citt tem verdadeira influen- 
cia no seio do P. R. P. do que é um 
dos chefes mais prestímosos. 

Cultor das letras jurídicas,  iniciou 
a sua vida  publica  na  comarca de 
Batataes, onde nasceu, ali advogando 
durante a sua primeira mocidade, con- 
quistando,  pela  robusta   intelligencia 
e pelo saber que possue, merecidos e 
avultados triumphos.   Eleito deputado 
federal,   passou  pelo  Congresso  da 
Republica trabalhando e estudando as 
mais serias questões que naquella e- 
poca se discutiram na  câmara,  pro- 
duzindo três magistraes discursos cora 
que obteve a justa fama de  perfeito 
parlamentar.    Depois,   secretario   do 
Interior,   nos   governos  Albuquerque 
Lins e Rodrigues Alves,  s.  ex.oia re- 
velou-se um administrador progressis- 
ta, criterioso e honesto. Hoje, á frente 
dos destinos do  primeiro  Estado  do 
Brazil, que lhe foram confiados  pela 
quasi unanimidade do eleitorado pau- 
lista,  vem  cumprindo  as patrióticas 
promessas exaradas no seu applaudido 
programma do governo. 

Ao inclyto paulista as sinceras ho- 
menagens d' O Pirralho. 

ANDAR     7     PRAT>   Q^ 1 
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Telegrammas... 
por fio e sem fio 

-oo  

Cesteiro que faz um cesto faz um cento 
— líio — O senador Epitacio Pessoa rece- 
ben nma carta anonyuia dizendo mal do 
professor Adnlgiso Pereira, a quem o sr. 
Camillo de ITollanda, futuro presidente da 
Parabyba, convidou para reformar a instrnc- 
ção publica daquelle Estado do Norte. O 
sr. Camillo de Hollanda, sabendo dessa carta, 
atflimon ao seu chefe, o senador parabybano, 
que não esperava do referido professor uma 
ingratidão, embora conbecesse o seu incor- 
rocto procedimento no caso da ultima suc- 
cessâo presidencial de São Paulo. 

O dr. Afranio Peixoto conferenciou com 
o sr. Epitacio Pessoa para pedir que s. ex.(ÍH 

não se opponba á nomeação do sr. Adalgiso 
Pereira. 

Um que não quer ou   não pode  casar 
— Rio — Carece de fundamento a noticia de 
haver o snr. João do Rio contractado casa- 
mento com a srn. Isadora Duncan. 

" Comendo " e almoçando — Rio — O 
snr. Tavares da Lyra, ministro da viação, 
oflereceu um lauto almoço ao snr. Fontes 
Júnior, senador paulista, não se alluilindo 
nus brindes trocados ao suceesso da nego- 
ciata com o governo federal para o forne- 
cimento de carvão á Central do Brazil. 

A saudação de honra foi feita pelo snr. 
Arrojado Lisboa ao honesto snr. "Wencesláo 
Braz. 

A pedido de diversos ... — Batataes — 
Partirá para essa capital, nos primeiros dias 
de outubro, o tenente Américo Alves Fer- 
reira que, agora, augmentou o seu apreciado 
repertório de mágicas. 

—o— 

Advogado e juiz  —   Ribeirão  Preto  — 
O dv. Luiz Gomes serviu de juiz na ulti- 

ma partida de foot-hall. 

Mais  uma  Magdalena  arrependida — 
São Simão — O dr. Leonidas Barreto an- 
nuneia para o dia 1.° de outubro um grande 
comício, em que s. s. lançará a candidatura 
do snr. conselheiro Rodrigues Alves á pre- 
sidência da Republica. 

(Dos UOBSOS corvespondentes] 

ÁLVARO DE CARVALHO 

0 sr. deputado Álvaro do Carvalho, 
prestigioso leadev da bancada paulista 
ua câmara federal, fez annos a 23 
de setembro. 

Político dos mais distinctos e dos 
de maior destaque no Partido Repu- 
blicano Paulista, s. ex.'"' a quem o 
seu Estado natal deve considerável 
somma de bons serviços, tendo um 
brilhante e zelado passado de homem 
publico, é um dos raros brazileiros 
para os quaes olhamos com seguras 
esperanças do vel-os cada vez mais 
impulsionar a querida obra de en- 
grandecimento do Brazil, a que s. 
ex.('il1 extremece o dedica as suas me- 
lhores actividades. 

Aos muitos parabéns que recebeu 
o eminente parlamentai-, juntamos, 
embora tardiamente, as nossas melho- 
res felicitações. 

Cai»as e Cafantonhas 

Zezé e Chiquinho,  d'après nature, 
por mr. Brito. 

No Belvedere 
Como está chie a Lili! 
Pudera, ella agora só compra na 

CASA ORLANDO! 

Vida provinciana 
Das «Memoriaa sentimentaes 

de João Miramar». 

Eu molhara os olhos ao rever o 
grande monte acorcundado c verde, 
que, pela sua fôrma de tambor bár- 
baro, dera o nome de Caxambú á 
villasinha que abriga. 

No pateo da «gare», atada á ponta 
da fita vermelha de caminho, que se 
desenvolve até ás ruas habitadas, 
abraçámos, eu e mamãe, duas velhas 
sob chalés pretos. Eram as parontas. 

Tomámos quartos no casarão do 
«Palace Hotel», que, por ser tempo 
de repouso, entre as duas e8taçõ?s do 
anno, estava deserto c parecia maior. 

Todas as manhans, eu acompanhava 
mamãe ás fontes. Deraais> visitava, a 
cavallo, os amigos que me haviam 
conhecido creança e que me repetiam 
historias de papao, nas salas nuas das 
fazendas, antes do almoço nacional de 
lombo e tutu de feijão. Pela tosca 
cancella, via-se o terreiro batido de 
sol, onde vaccas paravam. A' noite, 
o meu quarto, onde a luz da vela 
movia grandes sombras, parecia-me 
descoramunal. 

E tomara o habito de esperar, á 
tarde, como se espera um amigo, o 
trem que chegava sempre em atrazo, 
sob um pennacho recurvo de fagulhas. 

Uma vez, o dia morreu sob a chu- 
varada larga que batia os campos. 
Só ás 8 horas ouvi o apito longínquo 
annunciando o comboio. Esperei, á 
janella do meu quarto, até vêr pas- 
sarem, patinhando na lama, á luz, 
que jorrava do alto dos postes, os 
trolys rústicos e os carreiros de hotel, 
na volta da procura inútil de hospedes. 

OSWALD   ANDRADE. 

Entre juizes: 
— Já encontraste o Elyseu? Veio, 

de Ribeirão Preto, certo de ser mi- 
nistro na vaga do Sette? Elle está 
contando com o Quinzinho da Cunha 
e toda gente política da sua comarca. 

— Vi-o e disse-me isso mesmo; mas 
não creio, pois o Altino acha que o 
Adolpho Mello não deve ser preterido 
mais uma vez. 
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ULTIMA PAGINA 
Dos "POEMAS DE AÇO" 

6u já quiz ser, no ardor da minha oida antiga, 

Cid Campeador, Roldão, Perccoal, Don Quichote... 

Já quiz, do alto de um sonho e dentro da loriga, 

oêr o mundo atraoéz das frestas do barbóte. 

Sobre um urco alazão, que o xaird d^ço abriga, 

quantas oezes, entregue ao corcooear do trate, 

julguei sentir, na confusão da horda inimiga, 

ranger a arma de Jslam na tarja do mangóte! 

ITlas meu arnez foi um gibâo de oelludilho; 

minha arma, uma guitarra ardente e gemedora 

e o meu grito de guerra, um tremulo estribilho. 

— Porque eu nada mais fui que um pobre trooador, 

que andou cantando o sol de uma cabeça loira, 

pelo "Castello no Hr" de um derradeiro amor! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

£2 

& 

.. 
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VAE OU NÃO VAE? 
-ssnsvii 

Vae ou não vae? pergunta um trouxa ao dono 
Da ex-prefeitura da encrencada Pinda. 
E respondeu o doutor: ella é tão linda,. 
Merece um César seu gostoso tlirono. 

I). Manoel, diz o néscio, não tem somno 
iNão perde tempo, c pensa em ver ainda 
Vosraecê, a dar pulos na berlinda, 
Com a maestria feliz de um velho mono. 

Na berlinda? Jamais. Aposto cinco 
Pacotes gordos, em moeda antiga, 
Como a rasteira no Prefeito eu íinco. 

Tudo que eu tenho aposto, é slnecura, 
Posso apostar... que em breve a chave amiga 
A's minhas mãos virá, da Prefeitura. 

CHICO DÜNGA. 

^ ^ 

CARTAS AO JACINTHO 

Meu caro 

Sem duvida nenhuma Sâo Paulo 
progride intelloctualmente. É verdado 
que esse progresso é devido a um 
exiguo nnmero de abnegados e eó 
se faz sentir no meio de um grupo 
pequeno a cuja frente está a figum 
sympathica e intelligente de Amadeu 
Amaral, entretanto já é um grande 
consolo, porque o movimento que oni 
se está operando, por menos que re- 
presente é sempre uma promessa, uma 
esperança, para todos quantos se de- 
dicam ás letras e ás artes. 

A leitura de versos, de peças thea- 
traes, de contos e as conferências que 
ultimamente esse pequeno grupo vem 
promovendo já constitue um passo 
largo, já é mesmo um triumpho num 
meio mais ou menos refractario ás 
letras como é o nosso. 

Eu sei, meu caro, por experiência 
própria, como é difíicil nesta terra 
trabalhar em prol de tudo quanto não 
offerece vantagens pecuniárias, sei 
como lutam os que procuram avivar 
o enthusiasmo por um ideal quasi 
inattingivel, como é o de congregar 
esforços e reunir aptidões em torno 
da causa ingrata das artes e das letras. 

Mesmo entre os que cultivam as 
letras ha um desanimo triste, uma 
inércia estúpida e revoltante de modo 
a fazer abortar toda e qualquer ini- 
ciativa e arrefecer o enthusiasmo mais 
ardente e valoroso. 

A gente cá do Pirralho, não vae 
nisto jactancia nenhuma, tem sempre 
trabalhado o mais que poude em prol 
do alevantado ideal de dar incremento 
ás letras e ás artes. 

Mas que de vezes não se sentiu 
tristemente abatida com a falta do 
companheiros que secundassem a sua 
acção ou pelo menos não fizessem 
bruxolear o fogo do seu enthusiasmo... 

Mas agora parece que a cousa quer 
tomar um novo aspecto e quem sabe 
si ao mesmo tempo que se opera ne- 
ste Estado a regeneração moral, ope- 
rar-se-á também a regeneração intel- 
lectual? 

É o que eu espero e desejo arden- 
temente. 

TOTó. 

^x^ 

UM, «MM 
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d& 
A nossa Bocieclnde qne 

Bompre reclama distrao- 
ções, achando que em S. 
Paulo lia pouco em que 
se divertir, teve nm se- 
tembro farto de entrete- 
nimentoB. 

O Municipal e o fino 
Jo.<t<s estiveram sempre oc- 
cupados por finos artistas, 
applandidos por platéas 
quasi sempre cheias. 

^ki   ^k-   &- 

Não poucos salões de ricas residências se 
abriram   neste  mez,   fazendo-se  nelles  bfia 
musica e interessantes palestras. 

áfcL   ^Ic   ^kL 
Começa o calor... e pela cidade toda 

«ente se apresenta, durante o dia, de vestes 
darás e leves. 

Até as noites teem sido quentes e nlgn- 
nias de temperatura insuportável. 

^lc   ^c  He 
No freqüentado belvedere da Avenida 

Paulista continuam, sempre attraentes, as 
elegantes reuniões do Trianon. 

As nossas graciosas patrícias jA se habi- 
tuaram a comparecer ao chá-concerto que 
reúne o meio chie de São Paulo. 

He. He He 
O dr. Jacomino Define, clinico nesta ca- 

pital e festejado homem de lettras, t&t 
annos no dia 26. 

Ao nosso talentoso collaborador foram 
reitas muitas e francas manifestações de 
sympatbia, recebendo  innumeros  parabéns. 

Abraçamol-o, desejando-lhe todas as feli- 
cidades. 

Hc  He  He 

Na ultima quinta-feira, realizou-se, nesta 
capital, o casamento do talentoso advogado 
sr. dr. Baul Corrêa da Silva com a pren- 
dada senhorita Bisoleta, dilecta filha do sr. 
Paustino da Costa, zeloso funecionario mu- 
nicipal. 

JWueio   Tehèeiira  e   seus 
lindos  netinhos 

Os actos civil e religioso realizaram-se 
na residência dos pães da nubente, á rua 
Vasco da Gama n. 29, testemunhando os, 
por parte da noiva os srs. c.el Joaquim 
Fonseca e dr. Ernesto Goulart Penteado e 
sras. Maria Correia da Silva e m.m0 Joa- 
quim Correia da Silva, e por parte do noivo 
o sr. Oscar Martins Correia e senhora e o 
sr. Antônio Joaquim de Oliveira e senhora. 

He  He  He 

João Brito, muito querido e apreciado 
caricaturista, festejou o seu feliz natal a 
35 deste mez. 

A um grupo de amigos Íntimos e admira 
dores, ofifereceu o anniversariante um lauto 
jantar, trocandose á sobre-meza amistosos 
brindes. 

Mais uma voz, abraçamos o bom amigo 
d' O Pirralho. 

.fi_   _a_   _Q_ 

ConBorciaram «e, a 28 de setembro, o dr. 
JOBí Ferraz da Motta e m."6 Nadir, filha 
do sr. dr. Carlos Meyer, clinico nesta ca- 
pital. 

O acto religioso foi paranymphado pelo 
exmo. sr. dr. Altino Arantes, presidente do 
Estado, m.11"' Francisca Gomes Netto, depu- 
tado Fnnsto Ferraz e senhora. Testemunha- 
ram o casiiraento civil o sr. dr. Gomes Netto 
e senhora o o sr. deputado Alcântara Ma- 
chado c senhora. 

Leitura de versos 

NUIUíI das salas da redacçfto d'"0 
Estado de São Paulo" o fino poeta 
Guilherme de Almeida, que é uma 
das glorias d' 0 Pirralho, leu a sua 
collecção de versos intitulada «Nós», 
actualmente no prelo. 

Á leitura compareceu grande nu- 
mero do homens de letras e jornalis- 
tas e todos ficaram vivamente im- 
pressionados com aquelles versos sim- 
ples, cheios de ingênua emoção, ins- 
pirados num grande affecto e traba- 
lhados por um artista, que embora 
novo, é senhor dos mais difficeis se- 
gredos e das mais finas subtilezas do 
verso. 

Ao caro e brilhante poeta as nos- 
sas carinhosas felicitações e os nossos 
vibrantes applausos. 

Digam o que disserem, o que é certo 
que a casa que melhor executa con- 
fecções,  quer  seja  em   costumes   ou 
fantasias é indiscutivelmente a 

CASA  ORLANDO 

ROSSI,  BERROS áte O* 
VARIADO  SORTIMENTO  DE  SEDAS 

o 

RUA S. BENTO N. 7-A ■ (Sobr.) 
SÃO PAULO 

A W 
Telephone N. 4418 

Endereço Telegrv. "R08BARR0S" 

r 
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I A urucubaca do Correio 
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Nem o prédio resiste ás desordens da administração 
•a» 

/^pi\/r)C    Qj   (BRAVOS      ^08 eleitorado8 do Bom Retiro, Lapa 
"*   e SaufAnna.  Mas  esse  homem  tem 

mesmo eleitores? 
Quem não conhece o dr. Luiz Sér- 

gio Tomaz? 
A figurinha magra, enfezadita e 

esquisitamente enroupada do segundo 
juiz de paz do Bom Retiro é sempre 
vista no Triângulo, no Fórum e, an- 
tigamente, nos corredores da Facul- 
dade de Direito e nos salões do Insti- 
tuto Histórico, para onde o carregou, 
com ignorados fins, o seu ex-compa- 
nheiro de escriptorio o dt. Alfredo de 
Toledo. 

Agora, aproximando-se as eleições 
municipaes, o dr. Luiz Sérgio está 
preoccupado com a sua candidatura 
a vereador, pelo que vem cabalando 
como gente grande. S. s. esperançava 
ser incluído na chapa official e se diz 
assediado pelos mais graduados chefes 
do situaciouismo que lhe pedem para 
nao pleitear esse cargo electivo. Mas 
o dr. Luiz Sérgio insiste em ser can- 
didato e garante que prejudicará um 
dos candidatos do partido dominante, 
elegendo-se  com   os  avultados  votos 

* * * 

Outro desilludido — o dr. Diogo de 
Mello a quem o capitão Marcello roeti 
a corda, não trabalhando junto ao sr. 
Rodolpho Miranda para fazer vereador 
aquelle escripturario do Thesouro. 

O dr. Diogo deixará de ser compa- 
nheiro do contador dos Correios, pas- 
sando-se para a facção política que 
tem a chefia do Director do Grupo 
Escolar do Braz. 

* * * 

— E o Piedade ? 
— Desta vez entrará. Água molle 

em pedra dura tanto bate até que fura. 
Qual, bom amigo, não fosse a adhe- 

são e o Piedade ficaria vendo a ve- 
reança por um óculo. 

He * * 

O dr. Ricardo Gonçalves, festejado 
poeta e intelligente político, deve ser 
um dos  candidatos mais  votados no 

próximo pleito, e é por isto que o dr. 
Marrey Júnior, muito vaidoso e muito 
popular, desde agora trabalha para 
vêr o seu nome suffragado por mais 
eleitores do que o do seu talentoso 
collega. 

* » 

E' aguardada com anciedade, nas ro- 
das forenses, a lista que o Tribunal 
de Justiça tem de organisar para de 
accordo com essa lista ser feita a no- 
meação para ministro da Câmara Civil, 
de onde se retira, pela aposentadoria, 
o sr. Rodrigues Sette. 

Poucos são os juizes que não pre- 
tendem essa nomeação, e é quasi certo 
que na «lista de merecimento» virá 
incluído o nome do sr. dr. Adolpho 
Mello, que, assim terá justo aceesso 
na magistratura, indo para o Tribunal 
da rua Brigadeiro Tobias. 

■ii * * 
O dr. Sebastião Lobo, que oecupa, 

ha longos annos e com zelo, a 2.a 

promotoria da capital será o futuro 
juiz das execuções crirainaes. 

n    ■ 
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Se o dr. José Arantes, conceituado 
advogado em Batataes, persistir em 
querer se encarreirar na magistratura, 
será s. s. o substituto do dr. Sebastião 
Lobo, a quem succederá, na 2.a pro- 
motoria, bem dignamente, fazendo a 
justiça publica de Sftn Paulo acqui- 
siçao de um defensor intelligente e 
laborioso. 

* * * 

— Como vae Santos? perguntava 
certo senador a um cabo eleitoral da 
visinha cidade, 

— Quem sabe? Eu não sei e por 
isto quero ouvil o para orientar-me. 
Não sabe o sr. que o dr. Galeão quer 
ter maioria na próxima câmara e que 
o sr. Azevedo Júnior se julga o único 
chefe de prestigio, contrariando assim 
os desejos do Carvalhal? 

— Esteja com o Azevedo Júnior, a 
quem já disse poder contar com você. 

LúLú. 

Pirralho  carteiro 
Mlle. Ruth. Campinas. 
A casa que actualmente mais se 

recomenta, pelo bom gosto e perfeição 
era confecções de luxo é a Casa Or- 
lando, Praça da Republica, 16. 

M.lle Elza, n maiH feiticeira dan aBfliriniiH 
freqüentadora» do Thoatro São Paulo, va- 
porosa e faRcinante, íe aprecia maito a arte 
cinematograpbíca, mais aprecia att flores do 
que elln cuida com invejável carinho, no 
magnífico jardim da sna  aprazível vivenda. 

Quem a vê empolgada na platéa do Sôo 
Paulo, acompanhando com os sens vivos e 
intelligentes olhares as longas scenas que 
formam nm drama sentimental e passam na 
tela branca do cinema, não a encontra me- 
nos empolgada quando, approxímando-se dM 
férteis canteiros que enfeitam com as mais 
lindas flores a entrada da sua residência 
m.lle Elza nltima ou corrige, com o melhor 
{íosto e a melhor graça, os arranjos execu- 
tados pelo profissional que zela aqnelle jar 
dim encantador. 

Se a tudo que aprecia e se dedica merece 
tamanhos cuidados, que desvelos e carinhos 
não frnem, emanados de m.lle Elza, todos 
os entes a quem a sua amizade e o sen uniór 
felicitam e orgulham ? 

OS ANIMAES PERANTE A MUSICA 
Segundo a paciente demonstração de um, 

medico, expendida num jornal estrangeiro 
os animaes teem a voz mais ou menos musi - 
cal, sendo o cavallo o que entre todos os 
outros irracionaes possue melhores qualida- 
des de cantor, pois que, relínchando, percor- 
re uma gamma chromatica, sem falhar um 
único meio tom. 

O burro, com sua voz tão antipathica, faz 
oitavas perfeitas quando zurra, tanto assim 
que o compositor Haydn o copiou positiva- 
mente no seu quarteto 78. 

O macaco produz um verdadeiro canto, e- 
mittíndo sons que abrangem uma oitava de 
sons musicaes, subindo e descendo a gamma 
por meios tons* 

O ladrar do cão não í um som natural, 
mas, sim — curiosa afflrmaçãol — uma voz 
que ellc adquiriu através dos séculos e sé- 
culos pela domesticidado, pretendendo-ee que 
ainda não parará por abi, • mesmo que, tol- 
vez, uma pequena operação consÍKa pol-o a 
fallar! 

Instantâneos a lápis 

Depois dos espeetaculos só no 
CAFÉ TRIÂNGULO á rua S. Bento 
esquerda da Direita é que se 
encontra bom Café, Chocolate, 
Gemmadas, Míngaus, etc. 

;,. 

A venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

Venia por Atacado e a Varejo 
IV A 

PeAMIAGIA, DROGARIA E PERFUMARIA 
<<YPIRANGA,, 

Rua libero BadaróJOB, 110,112-Caixa Postal, 
^ S. PAULO mm 

i • 
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"Zl ESTATUARIO ü- 

A GUILHERME AMARAL 

Talha primeiro a pedra áspera e rude, 
nálgum recanto escuro da floresta, 
desbastando lhe aresta poraresta 
antes de dar lhe mythica attitude. 

Delineia um perfil, que nos illude, 
afila lhe o nariz, aliza a testa, 
o torso, os olhos cava... surge lesta 
uma estatua de vicio onde virtude... 

Olha-a emfim extasiado, embevecido 
o artista nas bellezas da esculptura: 
"Porque nao faltas?" brada num rugido... 

E cego, pela forma que o tortura, 
desce um golpe... desfaz-se iftun gemido 
aos pes do creador a creatura. 

LEÃO D'EÇA. 

Terra incógnita é o ultimo livro 
publicado pelo fecundo e scintillante 
poeta Mucio Teixeira, cuja obra litte- 
raria tantos  louros tem   conquistado. 

Dedicando-se á poetia thoosophica, 
de que ó o devotado iniciador no Bra- 
zil, reuniu nesso livro quasi setenta 
produoções, em versos magníficos e 
caprichosamente burilados, precedidos 
de um minucioso estudo sobre a sua 
individualidade, firmado pelo seu ta- 
lentoso filho o sr. Álvaro Teixeira. 

No próximo numero, o nosso critico 
literário melhor dirá do poema Terra 
incógnita com que o venerando vate 
mais enriqueceu as letras pátrias. 

No Tribunal de Justiça, pela 
próxima semana, haverá uma vaga 
de ministro com a aposentadoria do 
sr. dr. Rodrigues Sette. 

Não faltam candidatos com mere- 
cimentos ou sem mérito, quasi todos 
bem protegidos, pleiteando a nomeação 
para esse elevado cargo da nossa 
magistratura. 

Certo, porem, o governo do Estado 
escolherá para substituir aquellc il- 
lustre ministro um juiz honrado e di- 
gno, e é de esperar que a nomeação 
recaia no ar. dr. Adolpho Mello, da 
1.* vara criminal da comarca de São 
Paulo. Este integro magistrado, que 
conta vinte e quatro annos de rele- 
vantes e optimos serviços á justiça 
deste Estado, é incontestavelmente, 
pela sua fulgurante intelligencia e 
solida cultura jurídica um dos mais 
admirados ornamentos da magistratu- 
ra paulista. 

Os fazendeiros teera fé. 
De accordo com a opinião, 
Que sahirá todo o café 
Cora a chegada do carvão. 

Arhitrum elegantorum 
Nos tempos de Cezar era Petronio 

o mais elegante. 
Nos tempos modernos, são todos os 

que vestem as confecções executadas 
pela CASA ORLANDO. 

®> ÉB 

Ç 

Os RAIDS dos ZEPPELINS sobre Londres 

^ 
«—■^ ii   i .«■ 

à 

* 

O effeito moral 

ft 

■ i— 



3 
O PIRRALHO c 
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General Dantas 
Barreto — Depois do 
nen primeiro disourso 
no senado quando fa- 
lará v. excia. ? A rata 
da desastrada estréa 
ninguém esquece, para 
gáudio do ministro Zé 
Bezerra que afflrma 
aos freqüentadores da 
secretaria da Praia 
Vermelha ser pronun- 
ciado o segundo dis- 
curso de v. excia. quan 
do se publicar o Kstra- 
;/n.   tSo  promettido   e 

primeiro capitulo. 
Se o Kstrago, da lavra do autor da Co»- 

denta líermiuia, nunca entrar no prelo v. 
excia, continuará mudo no senado I E é 
melhor... 

M.He Mimosa — Continne a enviar-nos 
as lindas flores que, gentilmente, destina 
ao nosso gabinete do trabalho para adorno 
delicado e de gosto. Ás ultimas rosas e 
cravinas foram as mais bellas aqui recebi- 
das.   Obrigadinhos. 

Isaac Cerquinho — Quando realizas n 
viagem ? Parabéns pelo eloqüente discurso 
do dia 20. Escreve-nos. 

Dr.   Carlos  Augusto   de  Castro — O 
Dominguea   realizou  o  negocio  sobre  que 
lhe escreveu.  Saudades. 

Pequenina Segunda — As suas cartas 
ao Dolor devem ser endereçadas para Gna- 
xupó. 

MABCELLO, 
A<lmÍnifltrador intorino 

M.me  I.  X. V. excia. está attendida. 

M."e Elza — Não pode ser o que deseja. 
Guardamos a sua cartinhn, sentindo não 
poder ser outra a resposta. Desculpe-nos. 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olya 

Acçâo combinada austro-allemã 

I 

Fugindo, com successo, á perseguição da cavallarfa russa 

OASA   IM: 
DE — 

JÓIAS-RBIvOQIOS-PKDRAS FINAS 

DE B. LOEB & C.,A 

57 ^ Ruta 15 de Novembro * 57 
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— Eu só bebo ANTARCTICA à 
== Encarregam-se de encommendas para       BFSTllíimWTF    ^PHI ürp" r^ ^^ Restaurante de l.a ordem com 
Casamentos, Baptisados e Pic-nics = _       reservados para as exmas. famílias = 

por PREÇOS MÓDICOS - Dispondo de pessoal habilitado — COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM - Especial serviço á Ia carte 

CASTILHO & BAPTISTA 
Importação directa dos vinhos Portuguezes e Francezis — Vendem-se vales para 30 refeições 

Largo do Palácio, 5   ^   S. PAULO   ^   Telephone N. 3771 

ESTABELECIMENTO MDSICAL ® SoTERO PE S0U2A 
Importação de musicas de todas as edições nacionaes e extrangeiras. — Editor do repertório da apre- 
ciada actriz AB1GAIL MAIA, e do popular barytono brasileiro LUIZ DE FREITAS. — Peçam Catálogos 

135, Rua Libero Badaró   «   Telephone, 4582   sa   S. PAULO 

CAFÉ'   ACADÊMICO    0ató * «^ oompieto 
=====:================:========^^ ==  CASA DE   l.a ORDEM  ===== 

Jjernarclino José   T}orcfes 
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Aos Srs. FAZENDEIROS 
.uv«" 

Saccos de algodão pai^a colheita de 
café, assucaf, aft^oz e ce^eaes, acham^ 
se sempre á venda no nosso esctúpto^ 
mo á rua Direita n. 15. 

Industrias Reunidas F. Matarazzn. 

L 

ÇA5?l LUÇIO 
ALFAIATARIA 

Avisa á sua distincta clientella que 
acaba de receber um grande sortimento 
de casemiras e kaki — inglezas e fran- 
cezas; calças e colletes phantasia, das 
iiltimas novidades. 

Especialidade em enxovaes 
para noivos 

Rua S.  Bento, 35-A 
Telephone 3014 

MUSICA 
QUE OUTROS VENDEM A 1$000 
1$600,   2$000,   ETC.   EM   NOSSA 

CASA CUSTA SÓ $500. 

BENTO MUSICAL 
A. Dl FRANCO, editor 

Tfua de S. Jfenfo, 50 

TELEPHONE,  4259 — CAIXA, 569 

S. PAULO 
.-i     V. 

wm 
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^ fv. Baudon *- 
PREVILKGIADO EM FRANÇA 

Exposição Iniversai - Paria 1900 • Medalha de Prata 

Pernas e Braços 

Âpparelhos Ortho- 
pedicos para todas as 

Novas Fundas 
para as hérnias mais difficeis 

Nova Espalda de segurança para fraqueza da espina dorsal 

M^L j\. Baudon 
Golletss e eintos para senhoras 

Rua Barão de Itapetininga, 57 

LOTERIA FEDERAL 
200:000$000 

Em 7 de Outubro 
Inteiro 18$000 meio 9$000 

Fracçóes 1$000 

Habilitar-se na CASA LOTERICA 
á Praça Antônio Prado, 5 e ter 
na certa bilhete premiado. 

. jii» 

ü iL. J 

i ^ 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

HOMCEOPATHIA 
Pharmacia Homoeopathica "MURE" 

Rua Marechal Deodoro, 30 
Telephone, 2798   -»♦=-    S. PAULO 

mB9m 
podem facilmente ganhar lindos prêmios 
fazendo propaganda da Revista Mensal 
"O ECHO". Peçam hoje descripção dos 
lindos objectos que oflerecemos aos nossos 

correspondentes, enviando  este  an- 
kiL .        r^!   núncio pregado  a um bilhete postal 
WOmKSfagjvft uJlíy   com  seu endereço exacto a Redac- 
mL^Tra      çâo da Rev'sta Mensal "o ECHO" 

  S. PAULO   

JMLOATOíí^ otxx ^r^^toLpõo^ J^IOITLí^O^Oí» 

RUA.    I>0    OA.R Jbí O   oscit^lixa   da   I^acleira 

JOÃO PINEIRAL & GOMP. 
CASTELLÕES - 0L6A - GlOGONDi e GOfflMENBABORES os cigarros preferiios 

■ 



Companhia Cinematographica Brasileira 
Capital realísado Rs. 4.000:000$000 = Fundo de reserva Rs. I.080:00Q$000 

MM    MM    MM TD H E> A^T? R O S MM    MM    MM 
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São Faulo 
BIJOUTIIKATKK 
HIIOU-SALON 
IBIS-THEATRE 
RADIUM-CINEMA 
OHANTEOLER-THE A T B E 

Em Nictheroy: EDEN-CINKMA 

THEATBO SAÜ PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEÃ.TRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio Õe Janeiro 
CINEMA-PATHE' 
CINEMA ODIÍON 
CINEMA-AVEN1DA 
THEATUO SãO PEDRO  DE  AL 

CANTARA 
Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANT1STA -- THEATRO GÜARANY 

POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos  Pilms das mais importantes Fabricas 

kdist Ambrosio ítala, Pharos. Bioscop, Sclig, Nester, Durks e todos os films de successo editados no mundo Cinsmatograpliioo 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Uniea depositaria dos celebres Appapelhos PATHé pt^ÉRES.   Cinemas FÇOI^S 

ppopfios pana  Salões em easa de pamilias. 
= Alugam-se e fzzem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Estados do   Brasil 

l%& 
àv^cKfácrtr V^ c^/x» cKrxicK-t. m$mm>m mw^r? 

Csi^a "pereirci Couíinho" 
[»    MOLHADOS FINOS    g? 

MARQUES, ROSSI & COMP. 
Rua José Bonifácio N. 11 

Telephone, 890-End. Teleg.: JALPINHO-Caixa, 704 

= SÃO PAULO = 

"••^ 
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BANCO FRANCEZ FARÁ 0 BRAZIL 
Capital 15.000.000 de  Francos 

Casa Matriz em PARIS — 1, Boulevard des Capucines 

SUCCURSAL EM SÃO PAULO - 34-A, Rua de São Bento 
Capital da Sviccursal, Rs. 3.ooo:ooo$ooo 

AGENCIA EM SANTOS Rua 15 de Novembro N. i05 
Endereço Telegraphico: « BR VZ1LFRAN » 

Correspondentes nas principaes cidades do Prazil e do estrangeiro 
VALES POSTAES SOBRE A ITÁLIA 

SECÇÃO DE CONTAS CORRENTES  LIMITADAS 

O banco recebe deposites em conta corrente limitada com a primeira entrada 
a partir de Rs. 50$000 e o limite máximo de Rs. 10:000ür000, abonando jnros de 
4 0/o ao anuo, capitalisados semestralmente, em 30 de Junho e 30 de Dezembro de 
cada anno. 

As entradas subsequentes e as retiradas não poderão ser inferiores a Rs. 20$000, 
excepto para a liquidação da conta. 

Esta Secção acha-se á disposição do publico todos os dias úteis, das 9 ás 17 
horas, exceptuando-se aos Sabbados, em que o Banco fecha-se ás 13 horas. 

BANQUE FRANCAISE POUR LE BRES1L 

SUCCURSAL  DE  SÃO  PAULO 
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